
"(Imanes se embaralham na , sucessão 
aso Eduardo Jorge adia projeto de lançar candidatura presidencial 

Eduardo Jorge 
Membro do diretório nacional do partido, 
paralisou as articulações para a definição 
de uma candidatura ao conceder entrevista 
que levantou suspeitas sobre o seu 
comportamento no governo 

Fernando Henrique Cardoso 
Quando for possível, o 
presidente comandará as 
negociações para pacificar o 
PSDB e definir o candidato 

Tasso Jereissati 
Se entrasse na disputa, poderia levar 
Ciro Gomes (PPS) a desistir da sua 
candidatura. Ele hesita em embarcar 
nesta tese por desconfiar que este 
raciocínio não passa de uma armadilha 
dos paulistas para desestabilizar Ciro 

Mário Covas 
Liderança mais forte do 
grupo paulista dos tucanos, 
é o único nome que une 
nacionalmente a legenda, 
mas não tem o apoio do PFL 
e do PMDB para concorrer 

Paulo Renato Souza 
Sem densidade 
eleitoral, tem mais 
trânsito do que Covas 
e do que Serra 

José Serra 
É o que se movimenta 
com mais desenvoltura. 
É vetado pela ala 
nordestina do PSDB 

Pimenta da Veiga 
Deve assumir a 
presidência do 
partido e tentar 
reunificar a legenda. 

Caso EJ adiou campanha tucana 
césar Felício 
Dè Brasília 

A crise desencadeada pelas 
suspeitas do envolvimento do ex- 
secretário geral da presidência 
Eduardo Jorge Caldas em irregu- 
laridades já está afetando a estra- 
tégia dos partidos governistas 
para a sucessão presidencial. Tu- 
canos e pefelistas admitem que 
ficou comprometida a decisão 
do presidente Fernando Henri- 
que Cardoso de começar neste 
segundo semestre as negocia- 

r'  ções para a definição de um can- 

g.)  didato presidencial do PSDB ca-
paz de manter unida a aliança e 

0 estancar as defecções governistas 
.)  que migram para a candidatura 

presidencial do ex-governador 
do Ceará Ciro Gomes (PPS). 

'alo 	"O momento não favorece o 
começo desta discussão. É preci- 
so restabelecer o curso normal 

C" dos acontecimentos. A crise pre-
cisa ser ultrapassada", afirmou o 

PP' vice-presidente do Senado, Ge- 
C") raldo Melo (PSDB-RN). No crono-

grama original, a discussão su-
cessória seria tornada pública 

0 pelo PSDB em outubro, logo após 
C=3  as eleições municipais. O presi-

dente do PSDB, senador Teotônio 
Vilella Filho (AL), ainda afirma 
que o debate começará com a 
apresentação de cinco nomes: o 
governador de São Paulo, Mário 
Covas, o do Ceará, Tasso Jereissa-
ti, o ministro da Saúde, José Serra, 
o da Educação, Paulo Renato 
Souza, e o das Comunicações, Pi-
menta da Veiga. 

As conversas preliminares co-
meçaram na primeira semana de 
julho, a mesma em que Eduardo 
Jorge concedeu a entrevista ao 
Valor que deflagrou a crise, 
quando o presidente se reuniu, 
separadamente, com Covas, Tas-
so e a governadora do Maranhão, 
Roseana Sarney , a presidenciável 
dos pefelistas. O esboço de arti-
culação, contudo, logo foi substi-
tuído por uma operação política 
que passou a monopolizar as 

atenções das cúpulas dos dois 
partidos aliados: a tentativa de 
evitar que o presidente seja en-
volvido no caso. 

Com isso, permanece sem so-
lução a briga interna no PSDB en-
tre o grupo paulista e o restante 
do partido para definir quem su-
cederá Teotônio na presidência 
da legenda em maio de 2001,e, 
em consequência, qual ala terá o 
direito de encabeçar a chapa pre-
sidencial em 2002. 

Dentro do PFL, lideranças do 
partido comentam de forma re-
servada que o nervosismo cresce 
com a desunião do PSDB e a difi-
culdade de decolagem da candi-
datura Roseana. Um dos articula-
dores da legenda dentro do Con-
gresso admitiu: se o que denomi-
nou de "marasmo tucano" não 
for vencido ainda este ano, a 
pressão das bases do partido por 

"O momento não 
favorece a discussão. 
A crise precisa ser 
ultrapassada", 
diz Geraldo Melo 

um apoio à candidatura de Ciro 
Gomes será crescente. 0 paralelo 
feito pelo dirigente do PFL é com 
a situação do partido em 1989.0 
então candidato pefelista Aure-
liano Chaves foi abertamente 
abandonado durante a eleição 
pelo apoio a Fernando Collor de 
Mello, apesar do apoio formal da 
cúpula pefelista na época. 

Entre os tucanos vinculados ao 
governador Tasso Jereissati, o 
adiamento da discussão sucessó-
ria é visto como o último prego 
no caixão de uma candidatura 
presidencial do cearense. Um 
parlamentar amigo do governa-
dor explica que a cada dia que 
passa se toma mais difícil para o 
grupo político do Ceará substi-
tuir o nome de Tasso pelo de Ciro. 
Por um lado, a candidatura de Ci-
ro torna-se de uma consistência  

crescente e , pelo outro, não há 
garantias de que a seção paulista 
do PSDB apoiaria Tasso. A possi-
bilidade de um apoio dos aliados 
de Tasso a uma candidatura de 
José Serra ou Paulo Renato é con-
siderada "zero" por um parla-
mentar ligado ao cearense. 

O governador de São Paulo, 
Mário Covas, é visto como o úni-
co nome que hoje uniria o PSDB, 
já que há um consenso entre os 
líderes tucanos que a inclusão de 
Pimenta da Veiga na lista dos 
presidenciáveis anunciada por 
Teotônio é apenas uma homena-
gem do atual presidente da le-
genda tucana ao seu mais prová-
vel sucessor. O problema é que já 
é público que a candidatura de 
Covas não teria o apoio do PFL e 
do PMDB. 

Dentro do grupo paulista, a re-
sistência do governador em assu 
mir a candidatura é atribuída a 
um constrangimento interno na 
seção local do partido: Covas es-
taria insatisfeito com a movi-
mentação de Serra e de Paulo Re-
nato para se colocar como candi-
dato, segundo afirmaram inter-
locutores do governador. 

Covistas avaliam que o gover-
nador é outro grande perdedor 
caso a crise Eduardo Jorge se pro-
longue. Os aliados do governa-
dor de São Paulo estavam articu-
lando antes da fatídica entrevista 
do ex-secretário no início de ju-
lho a antecipação da escolha da 
nova Executiva do partido, como 
forma de se conseguir até mea-
dos do próximo ano a unidade 
interna no PSDB e o começo da 
negociação de alianças para a 
candidatura presidencial. 

O entendimento de defenso-
res do governador é que qual-
quer candidato tucano precisará 
de um ano e meio para trabalhar, 
e lembram que a candidatura-  de 
FHC, embora só tenha sido assu-
mida no início de 1994, nasceu 
no dia 20 de maio de 1993, horas 
depois do atual presidente assu-
mir o Ministério da Fazenda. 


